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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste segundo volume, os 25 capítulos abrangem temas relacionados às 
doenças crônicas, às doenças agudas e a outros agravos à saúde. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Objetivo: Identificar o conhecimento 
e a atitude de mulheres, na faixa etária de 40 a 
69 anos, em relação à prevenção do câncer de 
mama. Materiais e Métodos: Trata-se de um 
estudo descritivo, transversal com abordagem 
quantitativa realizada com 32 mulheres que 
estavam cadastradas na estratégia saúde da 
família de um município do Norte de Minas 
Gerais. Para coleta de dados utilizou-se 
um questionário validado e adaptado para 
identificar ações de rastreamento e detecção 
de neoplasia de mama. As variáveis analisadas 
foram descritas por frequências absolutas 
e relativas. Este estudo foi submetido e 
aprovado no comitê de ética em pesquisas das 
Faculdades Unidas do Norte de Minas através 
do parecer 2.186.047. Resultados: Apenas 
3,13% das mulheres entrevistadas sabiam 
a idade correto para o início do rastreamento 
através da mamografia, 65,4% delas fizeram 
a mamografia nos últimos dois anos e 21,88% 
desconhecem a importância deste exame. 
Conclusão: É necessário intensificar as 
atividades de promoção e prevenção de saúde 
em relação ao câncer de mama, visto que o 
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diagnóstico precoce favorece o tratamento e o prognóstico das mulheres acometidas 
pelo câncer de mama.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias de mama; Promoção de saúde; Prevenção de 
doenças.

WOMEN’S KNOWLEDGE AND ATTITUDE IN BREAST CANCER SCREENING

ABSTRACT: Objective:  identifying the knowledge and attitude of  the women, aged 
40 to 69 years old, regarding the breast cancer prevention. Materials and Methods: 
This is a descriptive, cross-sectional study with a quantitative approach accomplished 
with 32 women who were enrolled in the family health strategy of a municipality in 
the northern of Minas Gerais. For data collection we used a validated and adapted 
questionnaire to identify the actions for screening exam and detection of the breast 
cancer. The variables analyzed were described by absolute and relative frequencies. 
This study was submitted to and approved by the Research Ethics Committee of the 
United Colleges of the Northern of Minas, through its opinion 2,186,047. Results: Only 
3.13% of the women interviewed knew the correct age to start the screening exam by 
mammography, 65.4% of them had done the mammogram in the last two years and 
21.88% are unaware of the importance of this test exam. Conclusion: It is necessary 
to intensify the health promotion and prevention activities in regarding to the breast 
cancer, since the early diagnosis favors the treatment and prognosis of the women with 
the breast cancer.
KEYWORDS: Breast neoplasms; Health promotion; Prevention of diseases.

INTRODUÇÃO 

O câncer de mama é o segundo câncer com maior incidência entre mulheres 
no mundo, foi estimado 2,1 milhões de casos novos de câncer e 627 mil óbitos 
pela doença, no ano de 2018. No Brasil, as estimativas de incidência de câncer de 
mama para o ano de 2019 são de 59.700 casos novos, o que representa 29,5% 
dos cânceres em mulheres, excetuando-se o câncer de pele não melanoma (INCA, 
2019). 

Recentes avanços da tecnologia e na biologia molecular demonstraram o 
entendimento do processo de carcinogênese e a relação desta com os fatores 
externos e internos, ficando claro que a prevenção é a principal ferramenta que 
pode impedir o aparecimento do tumor. Metade dos tumores de mamas pode ser 
explicado por fatores de risco conhecidos, como uma maior exposição da mulher 
ao estrogênio, ou seja, menarca precoce, menopausa tardia, idade avançada da 
primeira gestação e doenças proliferativas da mama e história familiar positiva para 
câncer de mama em parentes de primeiro grau (VIEIRA, 2017; INCA, 2019).



 
Ciências da Saúde: Teoria e Intervenção 2 Capítulo 9 94

Além disso, alguns fatores como cor da pele branca, idade e gênero feminino 
também são fatores de riscos internos. A incidência de câncer de mama aumenta 
conforme a idade avança, especialmente acima dos 50 anos, é 100 vezes mais 
frequente em mulheres que em homens e embora seja o tumor mais comum em 
todas as etnias, a uma maior frequência em mulheres brancas (VIEIRA, 2017).

Dentre os fatores de riscos externos ou modificáveis a obesidade, definida 
por IMC>30kg/m2, está associada com uma maior morbimortalidade em pacientes 
com câncer de mama. Na pós-menopausa, o excesso de peso é considerado fator 
de risco para o desenvolvimento da doença e pode ser explicado pelos níveis 
estrogênicos elevados resultantes da conversão periférica no tecido adiposo. Por 
conseguinte, na pré-menopausa o excesso de peso confere um risco menor na 
incidência de câncer de mama e a explicação para esse fato permanece incerta. 
Também o consumo de álcool e tabagismo aumenta o risco de câncer de mama. 
A prática regular de atividade física, a amamentação e a alimentação saudável, 
incluindo a ingestão de frutas e verduras, peixes e azeite de oliva são fatores de 
proteção para o câncer de mama (VIEIRA, 2017; AZEVEDO et al, 2017). 

O aprimoramento do diagnóstico, o tratamento local e o tratamento sistêmico 
para o câncer de mama também ocorreram de forma rápida a partir do avanço da 
tecnologia, devido um maior conhecimento da história natural da doença e das 
características moleculares dos tumores. Assim, o planejamento de estratégias 
de controle do câncer de mama através do diagnóstico precoce é fundamental. 
Quanto mais cedo um tumor invasivo é detectado e o tratamento é iniciado, maior a 
probabilidade de cura. Assim, ações vêm sendo implementadas a fim de diagnosticar 
e tratar o câncer nos estágios iniciais (INCA, 2019).

O diagnóstico precoce para o câncer de mama, de acordo com INCA (2015) 
é realizado através de rastreamento, melhoria de hábitos de vida, controle da 
obesidade, sedentarismo, alimentação gordurosa e não ingestão alcoólica. No 
Brasil, o rastreamento para mulheres de baixo risco para o câncer de mama é 
realizado conforme preconizado pela Organização Mundial de Saúde, ou seja, 
mamografia bianual entre 50 e 69 anos de idade.

Desta forma, foram propostas pelo ministério da saúde três estratégias 
para o diagnóstico precoce do câncer de mama, que devem ter seus resultados 
monitorados. A saber: detecção de nódulo mamário suspeito na atenção primária, 
conscientização da população sobre sinais de alerta acompanhada de melhoria 
de acesso desses casos à atenção primária e confirmação diagnóstica, por meio 
de instituição de regulação clínica de vagas e de concentração da investigação 
diagnóstica em centros de referência, têm o potencial de vencer diversas barreiras 
de acesso e de melhorar o prognóstico dessas pacientes (MIGOWSKI et al, 2018).

	 Em 2011 o Ministério da Saúde lançou metas para intensificar as ações 
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de controle ao câncer de mama nos estados e municípios, com investimentos 
técnicos e priorização de financiamentos, com o propósito de controlar o câncer 
de mama. Foi implantada desta forma a gestão da qualidade para mamografia com 
priorização das ofertas de mamografia na população alvo e ampliação do acesso ao 
tratamento de câncer (INCA, 2018). Neste sentido, a atenção primária é primordial, 
pois è ela que busca esclarecer e realizar os primeiros contatos com a população, 
consolidando se como porta de entrada dos serviços de saúde e gestora da rede de 
atenção (INCA, 2015).

Segundo Inca (2019) é importante que os profissionais de saúde que atuam 
na atenção primária sensibilizem as mulheres sobre a prevenção dos riscos em 
relação a esta patologia, avaliando e quantificando os riscos sobre os quais as 
mulheres estão expostas. Assim, as mesmas deverão estar aptas às informações 
sobre a prevenção de riscos, pois através desse conhecimento poderão mudar seus 
estilos de vida.

Assim, o objetivo deste estudo foi Identificar o conhecimento e a atitude de 
mulheres, na faixa etária de 40 a 69 anos, em relação à prevenção do câncer de 
mama.

MATERIAIS E MÉTODO

Este é um estudo do tipo descritivo e transversal com abordagem quantitativa.                                        
A coleta de dados foi realizada em um município de Minas Gerais, que tem uma 
população de 4369 habitantes e índice de desenvolvimento humano de 0,625 (IBGE, 
2019), com 32 mulheres com idade entre 40 e 69 anos, moradoras e cadastradas nas 
equipes de saúde da família do município, foram excluídas da amostra mulheres que 
tiveram câncer de mama, ou que estão em tratamento, aquelas que não aceitaram 
participar do estudo e que possuíam déficit cognitivo. Para a seleção da amostra 
considerou-se coeficiente de confiança de 95% e erro amostral de 10%. 

As entrevistas para coleta de dados foram realizadas no próprio domicílio 
das mulheres. Utilizou-se um instrumento para identificar ações de rastreamento 
e detecção de neoplasia de mama, validado por Marques, Figueiredo e Gutierrez 
(2015). As mulheres foram selecionadas seguindo os critérios da amostragem 
aleatória simples (GIL,1987), através de um sorteio entre as mulheres cadastradas 
nas equipes de saúde da família do município. 

Todas as etapas do estudo foram fundamentadas na Resolução 466/2012. 
Assim, este estudo foi submetido e aprovado pelo comitê de ética em pesquisas das 
Faculdades Unidas do Norte de Minas pelo parecer 2.186.047.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 mostra a distribuição das mulheres de acordo com as características 
sociodemográficas. Observa-se que 62,50% delas eram casadas e 21,88% 
viúvas, a raça parda representou 78,13% da amostra, em relação à escolaridade 
50% concluíram o ensino fundamental e 31,25% eram analfabetas, 46,88% são 
mulheres aposentadas e 68,75% trabalham em atividades de serviços gerais. 
Estudos mostram que as condições socioeconômicas, o confinamento geográfico 
e as distintas modalidades de acesso individual aos serviços de saúde levam ao 
aparecimento de barreiras prejudiciais à descoberta precoce das neoplasias e 
consequente atraso do início do tratamento e piora do prognóstico (CABRAL et al, 
2019).

Variáveis N %
Estado Civil
Solteira 3 9,38%
Casada 20 62,50%
Viúva 7 21,88%
Separada/divorciada 2 6,26%
Raça/cor
Branca 3 9,38%
Negra 4 12,50%
Parda 25 78,13%
Escolaridade
Analfabeta 10 31,25%
Fundamental completo 16 50,00%
Fundamental incompleto 3 9,38%
Ensino médio completo 2 6,25%
Ensino médio incompleto 1 3,13%
Atividade remunerada
Sim 14 43,75%
Não 3 9,38%
Aposentada 15 46,88%
Ocupação
Do lar/casa 10 31,25%
Auxiliar de Serviços Gerais 22 68,75%

Tabela 1. Perfil das mulheres entrevistadas em relação às condições sociodemográficas, 
Montes Claros.MG, Novembro de 2017 (n=32).

Fonte: Dados do estudo

Quanto às mulheres com risco elevado, o Ministério da Saúde inclui aquelas 
com história familiar de câncer de mama em parente de primeiro grau antes dos 
50 anos ou de câncer bilateral ou de ovário em qualquer idade; história familiar 
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de câncer de mama masculino; e diagnóstico histopatológico de lesão mamária 
proliferativa com atipias ou neoplasia lobular in situ. Estas mulheres devem ter seu 
acompanhamento individualizado (AZEVEDO et al, 2019).

A tabela 02 denota que das mulheres entrevistadas 9,38% tinham algum 
parente que teve câncer de mama ou de ovário. O fator hereditário aumenta em 10% 
o risco desta mulher desenvolver câncer de mama, e são atribuídos às mutações 
genéticas nos genes BRCA1 e BRCA2. Desta forma, o risco de câncer de mama é 
maior em mulheres com familiares de primeiro grau que tiveram câncer de mama, 
nesses casos, o risco de ocorrência do câncer de mama praticamente dobra e, 
quando se trata de dois parentes de primeiro grau, aumenta para cerca de três 
vezes (INCA, 2019). 

 

Variáveis N %
Câncer de Mama e ovário na família
Mama 2 6,25%
Ovário 1 3,13%
A idade ao descobrir o câncer de mama
mais que 50 anos 1 3,13%
Menos que 50 anos 2 6,25%
Acometeu uma das mamas ou as duas
Unilateral 3 9,38%
Bilateral 0 0,00%
Parentesco familiar
Mãe 2 6,25%
Outro Parentesco 1 3,13%

Tabela 2. Presença de fatores de risco para câncer de mama nas mulheres entrevistadas, 
Montes Claros. MG, novembro 2017 (n=32).

Fonte: Dados do estudo

Um estudo realizado por de Silva (2017), apontou que em 24,24% das mulheres 
portadoras de câncer de mama, o pai ou a mãe também tiveram diagnóstico de 
câncer. A presença de câncer também foi incidente nos avós paternos e avós 
maternos, sendo que 63,63% e 60,60% apresentaram câncer, respectivamente. Em 
relação ao conhecimento sobre os fatores de risco para câncer de mama, o estudo 
de Derenzo (2017) apontou que 22% das entrevistadas relacionaram a idade, 
gravidez, menstruação e menopausa com o surgimento do câncer de mama e 55% 
relacionaram ao histórico familiar.

Em mulheres com risco padrão para o câncer de mama, o rastreamento é 
indicado através da mamografia bianual, iniciada a partir dos 50 até 69 anos de 
idade. As novas Diretrizes Brasileira para o Rastreamento do Câncer de Mama 
contra indicam a realização do exame clínico de mamas (ECM) e o autoexame de 
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mamas (AEM) para rastreamento (INCA, 2015). 
O ECM é usado como método tanto diagnóstico quanto de rastreamento. Como 

método diagnóstico, é realizado por médico para diagnóstico diferencial de lesões 
palpáveis da mama, constituindo uma complementação na investigação de doenças 
mamárias e primeiro método de avaliação diagnóstica na atenção primária à saúde. 
Como rastreamento, é um exame de rotina realizado por profissional capacitado, 
geralmente o médico ou enfermeiro, em mulheres sem sinais ou sintomas suspeitos 
de câncer de mama. Embora tivesse um papel consagrado como método diagnóstico, 
as Novas Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento do Câncer de Mama contra 
indicam este método, por não haver estudos conclusivos sobre a eficácia deste 
método (INCA, 2015).

Evidências científicas demonstraram que a mamografia iniciada antes dos 50 
anos traz mais danos do que benefícios, ou seja, o risco de morte associado ao 
rastreamento nessa faixa etária é semelhante ao possível benefício de aumento 
de sobrevida. Existem ainda outros impactos negativos na qualidade de vida de 
uma parcela importante de mulheres submetidas ao rastreamento, como aumento 
dos excessos de diagnósticos e tratamentos desnecessários, bem como o risco de 
câncer radioinduzido nesta população, sobretudo quando a mamografia é realizada 
anualmente. Em relação a mulheres maiores de 70 anos os danos relacionados 
ao sobrediagnóstico e sobretratamento tende a aumentar em função das causas 
competitivas de mortalidade, mesmo em contextos nos quais a expectativa de vida 
é maior do que a brasileira (INCA, 2015).

O AEM é o procedimento em que a mulher observa e apalpa as próprias mamas 
e suas estruturas acessórias com vistas a detectar mudanças ou anormalidades 
que possam indicar a presença de um câncer. Recomenda-se que a periodicidade 
do AEM seja uma vez por mês e uma semana após o término da menstruação, 
caso a mulher esteja no período reprodutivo. Durante muito tempo esta técnica 
foi altamente difundida como meio de diagnóstico precoce do câncer de mama, 
porém devido a baixa acuidade do exame, as Novas diretrizes Brasileiras para o 
Rastreamento do Câncer de Mama não recomendam esta prática como método de 
rastreamento do câncer de mama. Esta prática pode ser difundida como estratégia 
de conscientização, pois a orientação da população feminina sobre as mudanças 
habituais das mamas em diferentes momentos do ciclo de vida e a divulgação dos 
principais sinais e sintomas do câncer de mama estimula as mulheres a buscarem 
esclarecimento dos serviços de saúde em relação a alguma alteração suspeita nas 
mamas (INCA, 2015).

Estudo realizado por Silva e Montanha (2019), demonstraram que 72% das 
mulheres descobriram o câncer de mama pelo autoexame das mamas e 18% pela 
mamografia. Conjuntamente os resultados do estudo apontaram que 80% realizaram 
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consultas de rotina e 36% relataram que em nenhum momento realizou exames 
clínico das mamas. A maioria das participantes conhecia (93,3%) e mostrou atitude 
(95,9%) em relação ao autoexame das mamas. Ademais, 83,3% das mulheres da 
pesquisa relataram realizar o autoexame das mamas rotineiramente.

A tabela 3 mostra que apenas 3,13% das mulheres deste estudo realizou 
a primeira mamografia após 50 anos de idade, sendo que 28,3% iniciaram o 
rastreamento anterior aos 40 anos. Destas mulheres, 50% referiram uma periodicidade 
bianual para realização da mamografia e em relação ao ano que realizou a última 
mamografia 9,38% referiram ser em 2017; 3,13 em 2011. Em relação ao autoexame 
75% tem conhecimento e 93,75% examinam suas mamas através do AEM, sendo 
que 31,25% realizam mensalmente e 59,38% esporadicamente.

O estudo de Silveira et al, (2019) corrobora com os resultados deste estudo 
em relação a periodicidade na realização da mamografia, 57,8% das mulheres 
participantes do estudo realizam mamografia a cada dois anos.

Variáveis N %
Idade que deve fazer a primeira mamografia
Não sabe 7 21,88%
Sim, antes dos 40 anos 9 28,13%
Sim, após 40 anos 15 46,88%
Sim, após 50 anos 1 3,13%
Periodicidade para o exame mamografia
Anualmente 5 15,63%
A cada 2 anos 16 50,00%
a cada 3 anos 1 3,13%
> 3 anos 1 3,13%
Não faz 5 15,63%
Não recorda 4 12,50%
Nos últimos 4 anos, quando foi a última mamografia
2011 1 3,13%
2014 2 6,25%
2015 9 28,13%
2016 9 28,13%
2017 3 9,38%
Não recorda 8 25,00%
Principal motivo para a realização do exame de mamografia
Casos de câncer de mama em 
familiares 1 3,13%

Percebeu alterações nas mamas 5 15,63%
Solicitação de um profissional 12 37,50%
Propaganda ou campanha 6 18,75%
Outro motivo 2 6,25%
Não recorda 6 18,75%
Foi encontrada alguma alteração?
Sim 5 15,63%
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Não 21 65,63%
Não recorda 6 18,75%
Conhecimento autoexame das mamas
Sim 24 75,00%
Não 8 25,00%
Examine suas mamas:
Sim 30 93,75%
Não recorda 2 6,25%
Com que frequência examina suas mamas?
Mensal 10 31,25%
Bimestral 2 6,25%
Trimestral 1 3,13%
Esporadicamente 19 59,38%

Tabela 3. Conhecimento e ações das mulheres entrevistadas sobre a mamografia e autoexame 
das mamas, Montes Claros-MG (n=32).

Fonte: Dados do estudo.

Embora não sendo recomendado como estratégia de rastreamento do câncer 
de mama o AEM ainda continuam sendo difundido e constitui uma importante 
estratégia de conscientização das mulheres para o câncer de mama, conforme 
demonstraram o resultados do estudo de Soares et al, (2017) onde 67,4% das 
mulheres que tinham o câncer de mama foi detectado pelo AEM. 

CONCLUSÕES

Este estudo conclui-se que apesar das mulheres entrevistadas conhecerem 
as estratégias de prevenção ao câncer de mama, a maioria delas não tem a 
atitude para prevenção da doença. Este fato pode está relacionado ao baixo nível 
socioeconômico da população estudada, acompanhado pelo difícil acesso aos 
serviços de saúde. 

Desta forma é necessária a implantação da linha de cuidado da rede de atenção 
à saúde do câncer de mama com vistas a garantir a integralidade relacionada à 
organização dos serviços de saúde, mostrando o caminho a ser percorrido nas 
redes de atenção ao câncer de mama – desde a Estratégia Saúde da Família 
(ESF) e sempre levando em conta a colaboração interprofissional como recurso de 
fortalecimento do cuidado.
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